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Eixo 2: Educação Matemática
Resumo Expandido

[bookmark: _Hlk227360530]O estudo teve como tema o Currículo Referência de Minas Gerais e o planejamento pedagógico: o que dizem as professas? e por  objetivos o de identificar a percepção de planejamento pedagógico intencional apresentada pelas professoras e  discutir as orientações do planejamento sobre jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática, contidas no Currículo Referência de Minas Gerais, a fim de responder a seguintes  questões norteadoras: a) como que o CRMG organiza os processos de planejamento com as professoras sobre jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática? e b) como as professoras descrevem o planejamento de jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática, a partir do CRMG?  E para metodologia desse trabalho, foi utilizada, análise documental do CRMG (2019) e de entrevistas com professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública de Montes Claros/MG.
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Introdução
Este trabalho é um recorte do artigo II que compõe uma dissertação de Mestrado, defendida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE)/Unimontes, em que abordamos os resultados da pesquisa por meio de uma análise documental do CRMG (2019) e de entrevistas semiestruturada com as professoras de 4º e 5º ano dos anos Inicias do Ensino fundamental de duas escolas Estaduais do Município de Montes Claros/MG.

Justificativa e problema da pesquisa
A ideia da pesquisa surgiu por meio das experiências do Estagio Curricular Supervisionado na graduação e por meio dos estudos vivenciados no Curso de Pedagogia. Tivemos as seguintes questões norteadoras desse artigo: a) como que o CRMG organiza os processos de planejamento com as professoras sobre jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática? e b) como as professoras descrevem o planejamento de jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática, a partir do CRMG?  

Objetivos da pesquisa
O estudo teve por objetivos identificar a percepção de planejamento pedagógico intencional apresentada pelas professoras e discutir as orientações do planejamento sobre jogos e brincadeiras nas aulas de Matemática, contidas no Currículo Referência de Minas Gerais.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
Na fundamentação teórica do presente estudo foi subdividida em 3 seções: 1) Ampliando horizontes: o que traz o CRMG (2019) de orientação para os planejamentos das aulas de Matemática dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 2) O Currículo Referência de Minas Gerais como normativa para o trabalho das professoras da rede estadual de ensino, 3) Os jogos e as brincadeiras no planejamento das aulas de Matemática das professoras. Tivemos como documento norteador CRMG (2019) e autores Oliveira; Borges; Borges (2021), Kishimoto (2007), Sacristán (2000), Saviani (2013).

Procedimentos metodológicos
No percurso metodológico embasamos na analise documental, que segundo Fávero e Centenaro (2019), a abordagem de análise documental nos permite analisar o documento em si, que é o objeto central do nosso estudo, nesse caso fizemos do Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG, 2019). E realizamos entrevistas semiestruturadas que, segundo Triviños (1987, p. 152), oportunizam “não só a descrição dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade. Entrevistamos oito professoras de duas escolas estaduais do Município de Montes Claros/MG.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Foram feitas discussões relacionadas a temática seguida dos objetivos e a partir das narrativas das professoras entrevistadas foi possível analisar que a prioridade do sistema educacional se constitui no documento em si, ou seja, a normativa curricular. Embora o CRMG (2019) seja considerado um avanço e um norteador da prática, ele não detalha como essas orientações se tornam realidade na sala de aula. Assim como as narrativas das professoras mostram que a inserção de jogos e brincadeiras no planejamento das aulas de Matemática se caracteriza como uma escolha das próprias professoras, pois o currículo não oferece subsídios práticos para essa utilização.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A pesquisa no eixo de Educação Matemática é relevante, pois pode contribuir com a formação, tanto inicial quanto continuada, de professores e o conhecimento do CRMG (2019) referente ao componente curricular da Matemática prescrito nele.

Considerações finais 
Os resultados evidenciam que o conhecimento do CRMG (2019) é importante para o professor atuar em sala de aula, permitindo que o professor possa mediar o desenvolvimento das competências, das habilidades e dos objetos de conhecimento definidos a partir das unidades temáticas relacionadas à Matemática. Entretanto, concluímos que em determinados momentos, o CRMG (2019) atua, às vezes, apenas como um roteiro a ser seguido, limitando a autonomia das professoras e sua prática, que se veem obrigadas a seguir esse caminho, como salientado pelas professoras participantes deste estudo, por meio das entrevistas semiestruturadas.
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